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I N T R O D U Ç Ã O

A globalizalação, como está lançada, tem sido uma tragédia para os países de terceiro mundo, entre os quais o Brasil. A idéia do Estado mínimo, a falta  de aplicação de verbas públicas em políticas sociais, a falta de compromisso dos governantes com as questões básicas que dizem respeito à necessidade da população agravam o quadro, sem falar num estado, que em nome do mercado, acaba financiado empresários e banqueiros, que socializam seus custos e não dividem seus lucros com a coletividade. É O ESTADO OMISSO, QUE FINANCIA OS PODEROSOS, tudo em nome de uma falsa liberdade de mercado, onde o cartel e a especulação são as regras. Ainda por cima, há o advento de uma brutal concentração de renda, onde a classe média ficou pobre, a classe pobre miserável e os miseráveis foram transformados em mendigos. O ESTADO MAIS QUE OMISSO, NÃO GARANTE A EFETIVAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS, SENDO O SEU MAIOR VIOLADOR !

Por sua feita, o fim da utopia comunista tirou a esperança de um futuro melhor, de algo que funcionasse como contraponto ao capitalismo, também fracassado, visto que o desemprego em países capitalistas, a violência, a fome, o retorno de doenças já tidas como banidas e a destruição do meio ambiente por indústrias são provas de que o capitalismo  está moribundo. Então sobra a pergunta: QUAL A UTOPIA QUE RESTA PARA HUMANIDADE ??? QUAL A SAÍDA ????

É nesse momento que surge a questão dos DIREITOS HUMANOS, produto de um consenso, tendo início há muitos séculos, consolidado na Revolução Francesa, universalizando-se com a Declaração Universal dos Direitos Humanos e os pactos internacionais, sendo hoje a única saída para tantos desmandos, até porque produto de consenso entre vários povos, sobretudo do Ocidente, excluído parte do Oriente,  restando exigir que saiam do papel para realidade. Entre os direitos humanos mais em voga, nos tempos atuais, os direitos econômicos, sociais, culturais e ambientais (DESCA’S). Necessária se faz  a construção de uma nova sociedade, verdadeiramente humana, justa e solidária, que será produto do próprio trabalho da Sociedade,  principalmente escola, associações, meios de comunicações...seja participando diretamente, seja cobrando do Estado, que na maioria das vezes é o violador de direitos, seja por ação, seja por omissão.  A cidadania será a grande arma da Sociedade e não existe cidadania sem a consciência do que sejam, de onde vêm e o que são os direitos humanos. ESTA SIMPLES CARTILHA, de maneira simples trata do que sejam os direitos humanos.

Dr. Valdecy Alves

P R I N C I P A I S

MECANISMOS DE DIREITOS HUMANOS

Internacionais

Declaração Universal dos Direitos  Humanos

(Aprovada Pela Assembléia Geral das Nações Unidas em 10/12/48)

Pacto Internacional dos Direitos

Civis e Políticos

(Ratificado pelo Brasil em 24/01/1992)

Pacto Internacional dos Direitos Econômicos,

 Sociais, Culturais e Ambientais 

(Ratificado pelo Brasil em 24/01/1992)

Pacto de San José ou

Convenção Americana Sobre Direito Humanos
(22/11/69 – Promulgada pelo Brasil em 06/11/92)

Nacional

Constituição Federal

(Artigo 5º e Incisos)

Declaração    Universal   dos   Direitos   Humanos

Não há como há como falar em direitos humanos sem se remeter ao mais importante e universal dos documentos que tratam do tema, já feito pela humanidade. Como o nome bem diz uma declaração, assinada, após a Segunda Guerra Mundial, pela maioria dos povos do planeta. O primeiro documento, dessa natureza, com caráter universal. Neste site a mesma está em linguagem de cordel.

A Declaração Universal dos Direitos Humanos foi produto do medo que o homem causou a si mesmo com as duas grandes guerras mundiais. Transformando-se num documento  onde direitos mínimos foram anunciados, direitos que garantem a dignidade humana, preservando valores básicos. FOI O PRIMEIRO ESFORÇO MUNDIAL PARA CONSTRUÇÃO DE UMA REALIDADE ONDE PRINCÍPIOS BÁSICOS DA CIVILIZAÇÃO FORAM ANUNCIADOS.

Todavia como o próprio nome diz era apenas uma declaração, não uma lei. Assim, resumia-se numa carta de intenção, sendo importante o seu significado, a iniciativa da qual resultou, sem dúvida um passo fundamental e histórico. Mas sem punição para as nações que desrespeitassem os direitos ali previstos.

Aprovada na Assembléia Geral das Nações Unidas, em 10 de dezembro de 1948. 

Há quem pregue a necessidade de se fazer uma nova declaração universal, tendo-se conta que muitos povos, não são signatários da atual declaração, além de que a mesma, ter sido feita no Ocidente, respeitou somente experiências, cultura e costumes ocidentais.

Pacto Internacional dos Direitos Civis e Políticos

Não se poderia falar de direitos humanos sem falar de importante pacto, feito, sobretudo, pelo Ocidente, na busca de obrigar os países do antigo bloco comunista a respeitar direitos civis do cidadão.

São os principais direitos civis : 

Direito à Igualdade

Direito do Preso

Direito de Ir e Vir

Direito à Informação

Direito à Opinião

Direito de Associar-se

Direito ao Voto

Acesso à Justiça

Direito à Liberdade de Expressão

Presunção de Inocência

Proibição de Prisão por Dívida

Proibição à Tortura

Princípio do Contraditório

Antes de entrar na questão dos direitos Econômicos, Sociais, Culturais e Ambientais, de boa sugestão tratar, antes, de outros mecanismos, criando-se para aqueles a parte especial, capítulo independente mais adiante:

Pacto de Santo José - Convenção Americana sobre Direitos Humanos

Enquanto os Pactos Internacionais e a Declaração Universal valem pata todo o planeta, o Pacto de San José é regional, tendo validade somente para o continente americano.

O Pacto de San José foi assinado por países americanos, na cidade de San José, por isso tem tal nome, mas conhecimento também como Convenção Americana dos Direitos Humanos. Valendo como lei entre os países, dela signatários. 

Constituição Brasileira
Por sua feita, a Constituição Brasileira, de 1988, conhecida como Constituição Cidadã, transformou em princípios constitucionais vários itens constantes tanto na Declaração Universal dos Direitos Humanos, como presentes no Pacto de San José. O que é muito importante, tendo-se em conta que a Constituição de um país é sua lei maior, sua carta magna.

Sendo interessante que o cidadão brasileiro, conheça ao menos seu artigo 5º e seus 77 incisos, pois neles, presentes princípios básicos importantes, constantemente desrespeitados por autoridades arbitrárias, seja através de atos, seja por omissão.

Pacto Internacional dos Direitos Econômicos 

Sociais  Culturais  e  Ambientais

DESCAS’S

O mais importante de todos, fazendo-se necessário tratamento especial para assunto, que será dividido em tópicos. Como o Pacto Internacional dos Direitos Civis e Políticos, o Brasil é signatário de tal pacto, que vale como lei em território brasileiro. Sem falar que muitos dos seus princípios, também se encontram presentes na Constituição Brasileira. Tal pacto ficou popularmente conhecido pela sigla DESCA’S.

A vantagem de um princípio de direito humano constar em lei nacional ou valer como lei no Brasil é que uma vez desrespeitado tal princípios há mecanismos legais de obrigar que o mesmo seja cumprido: AÇÃO POPULAR – MANDADO DE SEGURANÇA – MANDADO DE INJUNÇÃO – AÇÃO CIVIL PÚBLICA, entre outros meios jurídicos.

Direitos Econômicos 

Trata do direito do cidadão ao trabalho, ao alimento, a um padrão de vida digno, ao direito de sindicalizar-se, a não ser escravizado. Um dos direitos menos respeitados no mundo atual, na era da terceirização, sendo inúmeros os pais de família desempregados. Muito limitado o seguro desemprego, já uma conquista, em função de tal direito ser previsto na Constituição.

A fome é  um mal que aflige milhões de brasileiros, sendo notável a quantidade de subnutridos, sobretudo no Nordeste brasileiro e o alto índice de mortalidade infantil, que coloca o Brasil entre os países com pior nível de vida do mundo, piores IDH (índice de desenvolvimento humano).

Direitos Sociais 

Aqui incluído o direito à aposentadoria, ao auxílio doença, ao salário maternidade, de forma tão precária fornecidos pelo INSS, falido, mal administrado, constantemente envolvido nas mais estranhas denúncias de falcatruas. NÃO PAGANDO O QUE DEVE !

Incluído também, nessa parte, o respeito à pessoa do idoso, à criança, à estabilidade da família tão importante para educação e formação do cidadão. Inspirado em tais princípios foram criadas duas importantes leis: uma que trata da proteção ao idoso, outra que trata da Criança e do Adolescente.

Todavia, nesse campo, o mais importante dos direitos, sem dúvida, O DIREITO À SAÚDE, tão negado ao povo brasileiro, tão desrespeitado pelos hospitais, não fornecido pelo Poder Público, transformado em ferramenta de lucro pelos famosos e escandalosos planos de saúde.

No Brasil, também no Estado do Ceará, em Fortaleza... o direito à saúde inexiste, resume-se ao mais imprevisível caos, sinônimo de descaso, descompromisso, desrespeito a todas as normas mais elementares e incompetência administrativa. Em meio a tudo, os competentes médicos sofrem, fazendo a escolha de Sophia, pacientes se amontoam nos corredores, enquanto a propagando oficial quer fazer crer o contrário.

Direitos Culturais 

O DIREITO À EDUCAÇÃO  contido em tal item. Não o simples direito a ser alfabetizado, a aprender a ler. Não o simples direito a fazer um curso médio de formação para ser um assalariado, mas uma educação para cidadania, para que o cidadão entenda a história, o mundo, entenda-se em tal contexto e mude sua própria história, sendo agente construtor de uma nova Sociedade.

Envolve respeito às minorias: negros, índios, bem como acesso às descobertas científicas, tipo  INTERNET, transporte, medicina, etc. 

 Direito ainda a Ter acesso não apenas a cultura produzida, mas a produzir, também cultura, tão importante para a identidade não só individual como coletiva.

Direitos Ambientais

Por fim os direitos ambientais. Vez que a ambição pelo lucro tem feito o homem esquecer que ele é parte e depende do meio ambiente. Que destruir o meio ambiente é destruir a própria vida, sem falar que a preservação do meio ambiente é direito não apenas dos que vivem no presente, como também das gerações futuras.

Não se justificando a caça predatória, a destruição louca das florestas, a morte dos rios, a poluição do ar, tudo em nome do lucro, da riqueza de alguns. Não podendo haver qualidade de vida digna onde o meio ambiente é desrespeitado, onde árvores e animais são destruídos violentamente sem nenhuma justificativa.

Assim, caso tais mecanismos não venham a ser respeitados, certamente toda a humanidade caminha para o abismo, a humanidade certamente, que pouca importância tem para o Universo, perecerá. A humanidade com tanta cultura, mas com tão pouca inteligência, na verdade, um paradoxo único e ninguém sobrará para contar a história, ou melhor, a quem importaria conhecer a história de uma espécie tão tola, irresponsável, irracional ????

F i m

Primeiro eles invadem

O jardim da nossa casa

E não dizemos nada !

Depois eles roubam

Uma flor

E não dizemos nada

Então invadem nossa casa

E matam nosso cão

E não dizemos nada !

Por fim

O mais covarde deles

Conhecendo nosso medo

Arranca-nos a voz da garganta

E por que não dissemos nada

Já não podemos dizer nada !

Mayakovsky, poeta russo
